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RESUMO
Objetivo: analisar produções científi cas brasileiras dos últimos onze anos que demonstram as contribuições da Enfermagem 
aos idosos em instituições de longa permanência. Método: trata-se de uma revisão integrativa de literatura. A busca ocorreu 
na biblioteca virtual da saúde (BVS), nas bases BDENF, LILACS e na biblioteca virtual SCIELO, entre junho e outubro de 2016, 
utilizando-se as palavras-chave Instituição de Longa Permanência e os descritores enfermagem e geriatria. Resultados: foram 
selecionados 11 estudos publicados entre 2005 e 2016, com diversas abordagens metodológicas que permitiram a discussão do 
objetivo proposto. Conclusão: as contribuições da enfermagem ao idoso institucionalizado encontram-se atreladas às medidas 
de promoção à saúde, bem como às intervenções simples, como ouvir, interagir, ofertar entretenimento e ajudar nas relações 
psicoafetivas, sendo que essas condutas contribuem para o aumento da autoestima do indivíduo.
Descritores: Enfermagem; Geriatria; Instituição de Longa Permanência para Idosos; Cuidados de Enfermagem; Literatura de 
Revisão como Assunto.

ABSTRACT
Objective: To analyze Brazilian scientifi c productions from the last 11 years which show the contributions of nursing to elderly 
people in long-term care facilities. Method: This is an integrative literature review. The search took place in the Virtual Health Library 
(VHL) in the BDENF and LILACS databases and the SCIELO virtual library, between June and October 2016, using the keyword long-
term care facility and the descriptors nursing and geriatrics. Results: Eleven studies were selected, published 2005 and 2016, with 
various methodological approaches that enabled discussion of the proposed objective. Conclusion: The contributions of nursing to 
institutionalized elderly people were linked to health promotion measures, as well as simple interventions, such as listening, interacting, 
offering recreation and helping in psychoaffective relationships. These activities contributed to raising the self-esteem of the individuals.
Descriptors: Nursing; Geriatrics; Homes for the Aged; Nursing Care; Review Literature as Topic.

RESUMEN
Objetivo: Analizar producciones científi cas brasileñas de los últimos once años que demuestran las contribuciones de enfermería 
a los ancianos en hogares para ancianos. Método: Revisión integrativa de literatura. Búsqueda realizada en Biblioteca Virtual de 
Salud (BVS), en las bases BDENF, LILACS y en la biblioteca virtual SCIELO, entre junio y octubre de 2016, utilizando las palabras 
clave Hogares para Ancianos y los descriptores enfermería y geriatría. Resultados: Fueron seleccionados 11 estudios publicados 
entre 2005 y 2016, con diversos abordajes metodológicos que permitieron discutir el objetivo propuesto. Conclusión: Las 
contribuciones de Enfermería al anciano institucionalizado están sujetas a las medidas de promoción de salud, así como a las 
intervenciones simples, como oír, interactuar, ofrecer entretenimiento y ayudar en las relaciones psicoafectivas, siendo que 
dichas conductas permiten el aumento de la autoestima del individuo. 
Descriptores: Enfermería; Geriatría; Hogares para Ancianos; Atención de Enfermería; Literatura de Revisión como Asunto. 
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INTRODUÇÃO

Atualmente o tema “idoso” vem sendo um dos mais discu-
tidos mundialmente. Temos evidenciado, em diversos estudos, 
que, aqui no Brasil, essa temática já está bastante ampla, visto 
que, segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), em 
2050 teremos dois bilhões de idosos no mundo e, em 2025, 
o Brasil será o sexto maior país em concentração de população 
idosa(1). Embora estudos demonstrem que esse processo está se 
desenvolvendo há décadas, somente após a conferência mundial 
em 1982, o Brasil despertou para o pensamento gerontológico(2).

A aprovação da Política Nacional do Idoso (PNI)(3) em 1994 
e o decreto nº 1948 que regulamenta a Lei nº 8.842(3), de 4 
de janeiro de 1994, que dispõe sobre a Política Nacional do 
Idoso e dá outras providências, preza por assegurar direitos 
sociais que garantam a promoção da autonomia, integração e 
participação efetiva do idoso na sociedade, de modo a exer-
cer sua cidadania(3), porém, em fevereiro de 2006, com a pu-
blicação da Portaria nº 399/GM(3), que divulga o Pacto pela 
Saúde consolidado pelo SUS e aprova as diretrizes operacio-
nais do referido pacto, o idoso passa a integrar o documento 
das Diretrizes do Pacto pela Saúde, que contempla o Pacto 
pela Vida, e a saúde do referido público passa a ser uma das 
seis prioridades pactuadas entre as três esferas de governo, 
sendo apresentada uma série de ações que visam, em última 
instância, à implementação de algumas das diretrizes da Polí-
tica Nacional de Atenção à Saúde do Idoso. 

Ao evidenciar-se que o envelhecimento é considerado um 
“problema”, e não uma conquista, e que o idoso, muitas ve-
zes, é visto por sua família como um “peso” e pela sociedade 
e governos como um “encargo”(4), mesmo após a implementa-
ção de políticas que asseguram essa população, tornam-se ne-
cessários estudos que enfoquem as instituições de longa per-
manência, por ser este o local pelo qual muitas famílias optam 
para seus idosos, apesar  de a Constituição Federal Brasileira 
de 1988, por intermédio dos artigos 229 e 230, resguardar 
que a família deve amparar seus entes na velhice(5).

Diante do exposto, observa-se que geralmente, após os 60 
anos e/ou em caso de doenças crônicas, ocorre, com mais 
frequência, a busca por Instituições de Longa Permanência 
para Idosos (ILPI), tendo as famílias por objetivo garantia de 
bem-estar, cuidado profissional e conforto para esse familiar 
que se tornou dependente de cuidados, segundo sua visão(6). 
Nesse contexto, insere-se a enfermagem gerontológica, que 
desenvolve um papel muito importante no cuidado ao idoso, 
uma vez que está apta a identificar particularidades que ocor-
rem em consequência do processo de envelhecimento, além 
de buscar envolver a família no cuidado e atuar junto a outros 
profissionais na resolução dos problemas de saúde(7).

Trata-se de um estudo relevante, por primar para que o pro-
cesso de envelhecimento ocorra de maneira saudável e ativo, 
buscando estimular o idoso à independência e ao autocuida-
do, e por possibilitar, por meio da enfermagem, que essas de-
mandas sejam atendidas nos casos em que, para o idoso, esse 
exercer voluntário não seja possível, visto que, em razão do 
envelhecimento motor, o idoso modifica sua interação consi-
go mesmo, com as outras pessoas e com o mundo(8).

OBJETIVO

Analisar produções científicas brasileiras dos últimos onze 
anos que demonstram contribuições da Enfermagem aos ido-
sos em instituições de longa permanência.

MÉTODO

Aspectos éticos
Por tratar-se de uma revisão integrativa, a pesquisa não 

foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa, porém foram 
mantidas as ideias dos autores das publicações utilizadas no 
desenvolvimento deste estudo.

Tipo de estudo
A metodologia adotada para o desenvolvimento deste estu-

do foi a revisão bibliográfica do tipo integrativa. Optou-se pela 
revisão integrativa (RI) por permitir a combinação de dados da 
literatura empírica e teórica que podem ser direcionados à defi-
nição de conceitos, identificação de lacunas nas áreas de estu-
dos, revisão de teorias e análise metodológica dos estudos sobre 
um determinado tópico, permitindo a análise da literatura(9).

Realizou-se a revisão integrativa da literatura por meio de 
um protocolo de pesquisa que obedeceu a seis etapas, sendo 
estas: identificação do tema e seleção da questão de pesqui-
sa, estabelecimento dos critérios de inclusão e exclusão para 
seleção das amostras, identificação dos estudos pré-seleciona-
dos e selecionados, categorização, análise e interpretação dos 
resultados, e apresentação da revisão(10).

O estudo pautou-se na seguinte pergunta de pesquisa: 
Quais são as contribuições da enfermagem gerontológica bra-
sileira para o idoso em instituição de longa permanência?

Fonte de dados
Para a seleção dos artigos, utilizaram-se o portal da Biblio-

teca Virtual em Saúde (BVS), que fornece acesso às bases do 
BDENF (Banco de Dados da Enfermagem); a LILACS (Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), e a biblio-
teca virtual SCIELO (Scientific Electronic Library Online).

Coleta e organização dos dados
A estratégia de busca adotada foi a utilização de palavras-

-chave e descritores conectados por intermédio do operador 
booleano “AND”.

As palavras-chave adotadas foram “Instituição de Longa Per-
manência”, e os descritores pertinentes ao tema foram “enferma-
gem” e “geriatria”, sendo estes identificados por meio dos DECs. 
Dessa forma, foram utilizados os descritores e palavras-chave e 
selecionados artigos no idioma português.

Os critérios de inclusão para a seleção dos artigos foram: 
artigos de metodologias variadas, publicados no idioma portu-
guês, disponibilizados na íntegra de modo gratuito nos portais 
selecionados que apresentavam aderência à temática, publica-
dos entre os anos de 2005 e 2016. Elegeu-se como critério de 
inclusão deste estudo artigos disponibilizados gratuitamente nos 
portais selecionados por compreendermos que o acesso gratuito 
às produções científicas favorece a busca, a leitura e a dissemina-
ção das produções pelos profissionais atuantes na área da saúde, 
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bem como se optou pela não exclusão de 
estudos de revisão, visto que a questão meto-
dológica não deve ser utilizada como critério 
de inclusão, pois esse critério poderia trazer 
problemas aos resultados, caso o revisor con-
siderasse alguma abordagem metodológica 
inadequada e, frente a esse cenário, estudos 
fossem excluídos(10).

Optou-se por este recorte temporal por 
evidenciarmos, no ano de 2005, o início da 
divulgação dos resultados científicos inerentes 
às pesquisas relacionadas à instauração do es-
tatuto do idoso que ocorreu no ano de 2003, 
o que nos permitiu identificar as evidências da 
temática em questão, pautada nos principais 
cuidados descritos pela referida lei à popula-
ção idosa, além de evidenciar-se, em 26 de se-
tembro de 2005, a criação do regulamento téc-
nico da ANVISA nº 283, que define as normas 
de funcionamento das Instituições de Longa 
Permanência para Idosos (ILPI), o que contri-
buiu para a discussão dos objetivos propostos. 
O recorte estende-se até o ano de 2016, com 
vistas a evidenciar os resultados inerentes às 
contribuições da Enfermagem aos idosos em 
instituições de longa permanência, depois de 
passado pouco mais de uma década.

Os critérios de exclusão foram: produções científicas que 
apresentavam apenas o resumo; indexadas em mais de uma 
base de dados. A pesquisa foi realizada durante os meses de 
junho e outubro de 2016.

Análise dos dados
Após a identificação dos estudos pré-selecionados (n=15), 

realizou-se a leitura dos títulos das publicações, resumos e 
descritores, com vistas a verificar se estes apresentavam ade-
quação à temática, por dois revisores independentes, verifi-
cando-se a pertinência de serem selecionados e incluídos na 
revisão (Figura 1), de maneira que fossem lidos na íntegra, 
para realização da categorização, análise e interpretação dos 
resultados, e apresentação da revisão.

A realização da leitura com vistas à verificação do mate-
rial pré-selecionado resultou na exclusão de 04 publicações 
por estarem duplicadas nas bases de dados (LILACS: n=02) 
e pela ausência de aderência à temática por apresentarem 
abordagem do cuidado em sistema hospitalar (BDENF 
n=02). Para descrever o caminhar metodológico para a 

identificação dos estudos incluídos na revisão, apresenta-se 
o fluxograma abaixo (Figura 1).

Diante do exposto, obteve-se um total de 11 (onze) artigos 
selecionados, publicados nos anos de 2016 (n=01), 2013 
(n=01), 2012 (n=01), 2011 (n=01), 2010 (n=01), 2009 
(n=01), 2008 (n=02), 2007 (n=01) e 2005 (n=02). Sendo ex-
cluídas as publicações dos anos de 2016 (n=02), 2013 (n=02).

Destarte, ocorreu a sumarização dos dados referentes às 
características metodológicas dos artigos selecionados, sendo 
os achados apresentados nos resultados.

RESULTADOS

Os dados foram organizados a partir da análise, na ínte-
gra, dos artigos selecionados, elaborando-se um instrumen-
to de coleta com o objetivo de caracterizar os artigos en-
contrados pelos seguintes itens: autores, título, ano, região, 
revista, palavras-chave/descritores, objetivo, contribuição 
do estudo e conclusão, estando esses itens dispostos nos 
Quadros 1 e 2.

Quadro 1 – Caracterização dos estudos que compuseram a amostra

Autores Título Ano Região Revista Palavras Chave/Descritores

Ilha S, Argenta C,
Silva MRS, Vaz MRC,

Pelzer MT, Backes DS(11)

Envelhecimento ativo: reflexão 
necessária aos profissionais de 

enfermagem/saúde

2016 Rio de Janeiro Revista Online 
de Pesquisa

Saúde do idoso; 
Longevidade; Qualidade de 

vida; Enfermagem

Guimarães DBO, 
Figueiredo MLF, Castro 

L, Vieira S(1)

O ensino geronto-geriátrico na graduação: 
uma reflexão sobre contribuições e 

implicações para a enfermagem

2013 Piauí Revista de 
Enfermagem

Ensino; Idoso; Enfermagem

Figura 1 – Fluxograma descrevendo o caminhar metodológico para os resultados

Busca de publicações por 
intermédio da palavra-chave e 

descritores por meio do operador 
booleano “AND”. (n=3165)

SCIELO: 1157 / LILACS: 1201 / 
BDENF: 807

Para refinar a busca foi 
realizada a junção das 

palavras-chave “Instituição 
de longa permanência” e 

do descritor “Geriatria” por 
meio do operador booleano 

“AND” (n=77)

SCIELO: 43 / LILACS: 28 / 
BDENF: 06

Estudos duplicados nas bases 
de dados (n= 247)

Estudos incluídos na 
revisão, após leitura 
na íntegra (n=11)

SCIELO: 03 / LILACS: 
06/BDENF: 02

Leitura dos títulos das publicações, 
do resumo e dos descritores, 

por dois revisores, verificando a 
pertinência para serem ou não 

contabilizadas no estudo.

Após releitura de títulos, foi utilizada a 
junção das palavras-chave “Instituição 

de longa permanência” e dos descritores 
“Geriatria” e “Enfermagem” por meio do 

operador booleano “AND” (n=15)

SCIELO: 03 / LILACS: 08 / BDENF: 04

Seleção por intermédio dos 
critérios: idioma, recorte temporal 

e apresentar apenas resumo (2070).

SCIELO: 904/ LILACS: 624/ 
BDENF: 542

Continua
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Quadro 2 – Caracterização dos estudos quanto ao objetivo, contribuição e conclusão

Objetivo Contribuição do Estudo Conclusão 

Refletir acerca dos possíveis 
fatores que contribuem para o 

envelhecimento ativo, bem como 
sobre estratégias que podem ser 

utilizadas por enfermeiros e demais 
profissionais da saúde na promoção 

do envelhecimento ativo(11).

Reflexão a cerca de 
contribuições da 

enfermagem para o 
envelhecimento

Torna-se necessário desenvolver estratégias de intervenção com 
objetivo de modificar a configuração atual que propicia ações 

curativistas e de reabilitação ao invés da promoção da saúde para o 
envelhecimento saudável.

Tem-se como objetivo realizar 
uma análise crítica sobre o ensino 

geronto-geriátrico(1).

Ajudar na preparação 
dos profissionais de 

saúde específicos para o 
atendimento da população 

idosa.

Pretende-se, com esse estudo, alertar profissionais, discentes e docentes 
de enfermagem sobre  dificuldades e desafios existentes na área da Saúde 

do Idoso que, além de influenciarem o ensino, permitem uma melhor 
visualização dos ambientes de trabalho, da postura dos profissionais e das 

alternativas para melhoria na atuação desses profissionais.

Abordar a temática do idoso nas 
Instituições de Longa Permanência, 
em face do envelhecimento bem-

sucedido e da qualidade de vida(12).

Apresentar evidências de 
um envelhecimento bem- 

sucedido em Instituições de 
Longa Permanência 

(ILP).

Estar institucionalizado é uma questão de extenso debate. Por um lado, 
as ILP com as funções de proteger e cuidar, por outro, o idoso diante das 
novas adaptações, ambos passam por momentos de transitoriedade que 

também requisitam o reconhecimento de suas demandas e necessidades. 
Embora as Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPI) carreguem 

a figura assistencialista, há um grande movimento para que esse 
paradigma seja transformado positivamente em um lugar acolhedor e de 

novos recomeços.

Autores Título Ano Região Revista Palavras Chave/Descritores

Bentes ACO, Pedroso JS, 
Maciel CAB(12)

O idoso nas instituições de longa 
permanência: uma revisão bibliográfica

2012 Rio Grande 
do Sul

Aletheia Idoso; Institucionalização; 
Qualidade de vida

Balla E,
Scortegagna HM(13)

Uso do tempo livre por meio de 
recursos expressivos; contribuição para 
um grupo de idosos institucionalizados

2011 Rio Grande 
do Sul

Estud. 
interdiscipl. 

envelhecimento

Comunicação; 
Envelhecimento; Enfermagem 

Geriátrica; Instituição de 
Longa Permanência para 

Idosos; Lazer

Freitas CASL, da 
Silva MJ, Vieira NFC, 

Ximenes LB, Brito 
MDCC, & do Amaral 

Gubert F(14)

Evidências de ações de enfermagem 
em promoção da saúde para um 
envelhecimento ativo:  revisão 

integrativa.

2010 Porto Alegre Estud. 
interdiscipl. 

envelhecimento

Enfermagem; Idosos; 
Promoção da Saúde

Lima CA, Tocantins 
FR(15)

Necessidades de saúde do idoso: 
perspectivas para a enfermagem

2009 Brasília Revista 
Brasileira de 
Enfermagem

Idoso; Enfermagem; Atenção 
básica à saúde; Determinação 
de necessidades de cuidados 

de saúde

Fragoso V(16) Humanização dos cuidados a prestar 
ao idoso institucionalizado

2008 Rio de Janeiro Instituto de 
Gestalt Terapia 
e Atendimento 

Domiciliar

Cuidado; Cuidadores; 
Idosos; Institucionalização

Santos SSC, Silva BT,
Barlem ELD, Lopes RS(17)

O papel do enfermeiro na instituição 
de longa permanência para idosos

2008 Pernambuco UFPE On line Enfermagem; Idoso; Asilo

Rodrigues RAP, 
Kusumota L, Marques S,
Fabrício SCC, Cruz IR,

Lange C(3)

Política Nacional de atenção ao idoso e 
a contribuição da enfermagem

2007 Rio Grande 
do Sul

Texto e 
Contexto de 
Enfermagem

Enfermagem; Política de 
saúde; Idoso

Santana RF, Santos I(8) Como tornar-se idoso: um modelo de 
cuidar em enfermagem gerontológica

2005 Rio Grande 
do Sul

Texto e 
Contexto de 
Enfermagem

Saúde do idoso; Idoso; 
Cuidados de enfermagem-

métodos; Enfermagem; 
Pesquisa em enfermagem-

métodos

Brum AKR, Tocantins 
FR, Silva TJES(2)

Enfermeiro como o instrumento de 
ação no cuidar do idoso

2005 São Paulo Revista Latino-
americana de 
enfermagem

Cuidados de enfermagem; 
Idoso; Geriatria; 

Enfermagem

Quadro 1 (cont.)

Continua
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DISCUSSÃO

Ao realizar a seleção das bibliografias potenciais e efetuar a 
leitura dos artigos na íntegra, foi realizada a categorização dos 
dados, sendo essa etapa realizada levando-se em consideração a 
semelhança entre os materiais selecionados. Diante do exposto, 
emergiram 04 (quatro) categorias que permitiram a discussão da 
temática, sendo elas: “Aprender para cuidar e entender para con-
tribuir”; “O idoso e a Instituição de Longa Permanência: a busca 
do cuidado”; “Tempo x Idoso: o resgate de valores” e “Envelhe-
cimento Ativo e a Perspectiva da Enfermagem”.

Aprender para cuidar e entender para contribuir
Durante o desenvolvimento desta categoria, evidencia-

mos que, embora existam políticas e estatutos voltados para 

a pessoa idosa, se faz necessária uma maior introdução ge-
rontogeriátrica nas bases da formação profissional, para que 
se possa praticar a promoção da saúde do idoso com maior 
eficiência e eficácia(1,3).

Nesse contexto, o profissional enfermeiro é vislumbrado 
como um elo entre família, governo e sociedade, por aplicar 
seu conhecimento técnico-científico de acordo com as necessi-
dades e complexidade de cada indivíduo assistido, destacando-
-se como um profissional do cuidado que compreende e, aci-
ma de tudo, respeita o outro, independentemente de quaisquer 
circunstâncias. Desse modo, espera-se que esse profissional, ao 
desenvolver atividades como, por exemplo, o ensino perma-
nente, esteja atento não apenas à transmissão de conhecimen-
tos, mas também à qualificação do atendimento gerontogeriá-
trico, tendo em vista o aumento da perspectiva de vida.

Objetivo Contribuição do Estudo Conclusão 

Avaliar a contribuição do uso de 
recursos expressivos no tempo livre, 

para mudanças no modo de ser e estar 
dos idosos residentes em uma ILPI(13).

Apresentação de modelos 
não técnicos ou tecnológicos 

para promoção da saúde

Estudo aponta que medidas simples, como oficinas lúdicas e 
relacionamentos interpessoais, podem contribuir para melhor estadia 

dos idosos e bem-estar na ILPI.

Aumentar a qualidade de vida do 
idoso(14).

Ações educativas que 
contribuam para o melhor 

cuidado.

Promoção da Saúde é essencial para o envelhecimento ativo e propõe 
a existência de uma relação entre cultura e saúde, favorecendo a 

aquisição de conhecimentos acerca das ações de Enfermagem, com 
ênfase na relação interpessoal entre enfermeiros/idosos, baseada na 

comunicação e nos princípios éticos.

Compreender as expectativas do 
idoso junto à enfermagem na atenção 
básica e apontar as necessidades do 

idoso nesse contexto(15).

Observância a cerca de 
cuidar ouvindo o outro, ao 

invés de investir somente em 
técnicas.

A ação de enfermagem junto ao idoso, no contexto da Atenção 
Básica, implica um diálogo permanente, sendo uma experiência 

intersubjetiva, ou seja, que tem, como lócus central, pessoas – idoso 
e profissional de enfermagem. Dessa forma a atitude compreensiva 
da enfermagem é fundamental para que se alcancem o bem-estar 
e a saúde do idoso, pois este demonstra satisfação ao receber a 

assistência e o cuidado de quem se mostra como pessoa.

Refletir sobre a necessária 
humanização das práticas de 

cuidado ao idoso, assim como sobre 
a formação dos cuidadores formais 

e a urgente readaptação da estrutura 
organizativa das Instituições que 
prestam cuidados e suporte aos 

idosos e seus familiares(16).

Percepção da humanização 
dos cuidados prestados aos 

idosos

É preciso inserir outras dimensões de valores e atitudes para 
enriquecer a visão do cuidado ao idoso na Instituição de Longa 

Permanência (ILP), para encontrar resultados mais proveitosos que 
representem, de forma privilegiada, o que é devido ao idoso como ser 
humano. A vigilância à saúde do idoso e o acompanhamento devem 

ser contínuos, combinando os saberes profissionais específicos da 
geriatria/gerontologia e as crenças populares do idoso.

Identificar o papel do enfermeiro na 
Instituição de Longa Permanência 

para Idosos(17).

Explicitar o papel do 
enfermeiro e da equipe 
na Instituição de Longa 

Permanência para Idosos 
(ILPI).

Torna-se importante que os órgãos competentes do seguimento da 
legislação de Enfermagem, a nível nacional e regional, procurem 
assegurar aos enfermeiros plena atuação nas instituições de longa 

permanência para idosos, garantindo-lhes um novo campo de ação e 
melhor desempenho das atividades dos trabalhadores de Enfermagem.

Descrever e avaliar a Política 
Nacional de Atenção ao Idoso 
no Brasil e sua relação com a 

enfermagem(3). 

Esclarecimentos sobre leis e 
decretos aos idosos

Estudo aponta princípios da enfermagem para a execução dos direitos 
do idoso, assim como a participação efetiva do enfermeiro em 

melhorias do ensino voltado à enfermagem. 

Supondo que a compreensão 
do imaginário de idosos sobre o 
envelhecimento proporcionará 

conhecimentos de enfermagem sobre 
o seu cuidar, investigá-lo, por meio 
da sociopoética, junto a idosos(8).

Compreender o 
envelhecimento e praticar o 

melhor cuidado.

Apresenta-se como contribuição da pesquisa a proposta de um modelo 
de cuidar sociopoético que valida a hipótese defendida neste trabalho: 
a compreensão do imaginário do idoso pelo Grupo Pesquisador (GP) 
revela o processo de aceitação ou negação da velhice, demonstrando 

que as pessoas, na continuidade da vida, não querem ser velhas (o 
indesejado), mas tornarem-se idosas (envelhecer com bem-estar) .

Refletir sobre o significado da ação 
de cuidar do idoso hospitalizado na 

realidade da enfermagem(2).

Apresentar formas de cuidar 
que ultrapassam a tecnologia, 
no momento em que o cuidar 

está além da cura.

Neste estudo, concluiu-se que a ação de cuidar do enfermeiro 
perpassa pelo agir e pela atitude da pessoa-enfermeiro, que são 

delineados pelas vivências, experiências e valores no decorrer de sua 
trajetória de vida.

Quadro 2 (cont.)
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O aumento da perspectiva de vida deve-se aos avanços 
tecnológicos, melhoria nutricional e promoção à saúde nos 
países desenvolvidos e em desenvolvimento(14), porém, evi-
dencia-se que, paralelamente a esse aumento, ocorrem as de-
mandas de atenção ao cuidado com os doentes crônicos. 

Diante desse processo, se faz necessária a aplicação de po-
líticas públicas a fim de se garantir um envelhecimento ativo, 
em que o máximo de aproveitamento da capacidade funcio-
nal seja preservado, de modo que o idoso exerça, de forma 
independente, suas funções na sociedade.

Outro ponto que merece destaque são as ocorrências de qua-
dros de depressão e fragilidade durante as institucionalizações. 
Esses quadros devem ser averiguados entre os idosos institucio-
nalizados, visto que a fragilidade pode ser um fator para que 
esse sujeito seja levado e admitido na instituição, bem como es-
tar associada a quadros de queda e, nesse contexto, evidenciam-
-se quadros de depressão com índices de 95%, semelhantes à 
ocorrência de fragilidade(18). Diante da fragilidade, os enfermei-
ros geriátricos constatam a importância de se discutir o prognós-
tico dos idosos com o objetivo de que as tomadas de decisões 
perante o sujeito assistido sejam auxiliadas e beneficiadas(19). 

Destarte, a enfermagem atua com práticas baseadas em evi-
dências, propondo independência e autonomia, e resgatando 
a autoestima desse idoso (no ambiente de ILPI), atuando na 
busca de promoção à saúde e prevenção de complicações 
provenientes do processo de envelhecimento, por meio de 
métodos e estratégias que promovam o envelhecimento ativo 
de forma ética, independente de crenças religiosas e despida 
de preconceitos por parte do profissional(14).

O idoso e a Instituição de Longa Permanência: a busca do 
cuidado
O modelo de atenção à saúde que rege as Instituições de 

Longa Permanência (ILPI) no atendimento ao público idoso, 
acometido ou não por comprometimentos físicos e fisiológi-
cos, busca a valorização da independência, preservação da 
autoestima e o respeito à individualidade do sujeito assisti-
do. Evidencia-se que, embora o idoso tenha mudado abrup-
tamente de seu lar para uma instituição com regras e normas, 
a convivência com pessoas de sua mesma faixa etária pode 
ser vantajosa a esse indivíduo em médio prazo, devido a toda 
infraestrutura física e profissional planejada especialmente 
para ele. Porém, para que ele perceba todas essas vantagens, 
é preciso que sua chegada a esse local seja harmoniosa e a 
recepção seja feita por gerontólogos capacitados a entender 
esse momento de transição, bem como capazes de ajudá-lo 
na compreensão desse novo ambiente(12,17).

As ILPI só passam a ser inseridas na vida do idoso, ou vice-
-versa, quando suas famílias percebem que já não podem, por 
algum motivo, proporcionar bem-estar físico e mental ao seu 
familiar(16). Assim, embora o intuito desse tipo de instituição não 
seja desintegrar o idoso da família, é assim que este se sente 
quando se vê levado a esse tipo de instituição, onde o ambiente 
é inicialmente desconhecido, até que ocorra a construção de 
novas possibilidades, como as amizades e a redescoberta de um 
novo modo de viver. Nesse cenário, a enfermagem é dotada de 
toda tecnologia que lhe permite cuidar, valorizar e auxiliar o 

idoso a se adaptar e aprender outras formas de se manter saudá-
vel, ainda que ausente de seu meio familiar diário, pois, de acor-
do com Heidegger e Mayerof(16), o cuidar vai além de realizar 
ações pelo outro, constituindo a possibilidade de se relacionar 
e de aprender com o outro, de ensinar e, principalmente, de 
cuidar, apreciando assim o valor do outro.

Tempo x Idoso: o resgate de valores
O tempo livre que o idoso apresenta pode ser um auxílio 

ao profissional de saúde para atividades de promoção à saú-
de, sendo necessária a adoção de atividades produtivas para 
esse público, como, por exemplo, oficinas de artesanato, de 
dança, jardinagem ou uma simples arrumação de seus objetos 
pessoais(20). Desse modo, a enfermagem pode aproveitar esses 
momentos de lazer e implementar ações, a fim de beneficiar 
o idoso institucionalizado, visto que, quando inseridos em ofi-
cinas de dança, pintura, boliche ou bingo, o idoso mostra-se 
mais atento e disposto a interagir. 

A adoção de atividades com vistas à implementação de um 
comportamento saudável torna-se essencial para a melhoria 
da saúde e gestão de condições crônicas e, neste ínterim, os 
enfermeiros beneficiam-se ao apoiar o início e a manutenção 
de mudanças comportamentais de saúde, pois essas mudan-
ças pautadas na promoção à saúde só tendem a favorecer o 
bem-estar do indivíduo(21) e, consequentemente, a qualidade 
de vida. Diante disso, evidencia-se que quanto mais preparo o 
profissional de enfermagem possuir, no que se refere à imple-
mentação de atividades de promoção à saúde, mais facilidade 
ele terá para tomar decisões benéficas a cada indivíduo(13).

O enfermeiro age no cuidado, seja ele técnico ou social, as-
sumindo seu papel com ética e dignidade. Essa combinação de 
atitude é capaz de proporcionar ao idoso um ambiente seguro e 
confortável, e de manter seu bem-estar físico e mental. Dessa for-
ma, o enfermeiro não é só aquele que realiza medicações, curati-
vos, entre outros procedimentos, mas é aquele que, por diversas 
vezes, evidencia-se como um “amigo”, auxiliando o idoso, nesta 
fase da vida, a enfrentar a batalha inerente a ser “velho X idoso”. 

A batalha entre ser “velho X idoso” é envolta pelo dilema de 
aceitar ou negar a velhice, responsável pelo fato de o idoso se 
ver mantendo ou perdendo seu lugar na sociedade. Essa per-
cepção que o idoso passa a apresentar ao longo do processo de 
envelhecimento tem relação com o olhar que a sociedade lança 
sobre ele e as projeta em estereótipos. A adoção de estereótipos 
relacionados ao idoso leva esse indivíduo a restringir-se a domí-
nios em que seus grupos não são estereotipados negativamente, 
fazendo com que eles percam sua liberdade de participar plena-
mente da sociedade, e a sociedade perca as contribuições que 
estes poderiam fornecer a ela(22). Além da perda da liberdade em 
consequência dos estereótipos sociais, muitos idosos a perdem 
também por apresentarem algum tipo de dependência, poden-
do esta estar associada ao processo de envelhecimento. 

Nessa fase, o idoso deseja que sua dependência momentâ-
nea seja vista como algo passageiro, passível de recuperação 
e adaptações e, nesse momento, o profissional de enfermagem 
deve auxiliá-lo, fazendo com que seu potencial seja aproveitado 
ao máximo. Quando enfim o idoso perceber que sua visão cro-
nológica depende dele, ele se sentirá mais seguro e confiante, 
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pois entenderá que não se tornou inútil, sendo plenamente ca-
paz de produzir e de ser útil a partir de pequenas tarefas (ofici-
nas) planejadas individualmente para ele(2,8). Assim, com seus 
pensamentos e ideias reorganizados, sua autoestima e qualidade 
de vida atingirão as metas planejadas pela equipe, e o enfermei-
ro terá atingido sua implementação do cuidado.

Envelhecimento ativo e perspectiva da Enfermagem
De acordo com a Política Nacional de Saúde, envelhecer 

não significa estar doente, e sim diminuir a capacidade fun-
cional, modificando ou comprometendo a qualidade de vida. 
Assim, objetivando a recuperação da saúde do idoso, a equipe 
de enfermagem gerontológica trabalha junto com a equipe in-
terdisciplinar, para que ocorra, dentro do menor tempo previs-
to, a promoção da saúde desses indivíduos(3).

Em relação ao processo de envelhecimento ativo podemos 
considerar o físico, o social, o emocional, o econômico, o cog-
nitivo e o alimentar, com vistas a evitar fatores de riscos que 
prejudiquem a saúde da população idosa. Programas que obje-
tivam manter o idoso ativo tendem a ser benéficos à saúde, ao 
psicológico e ao cognitivo, sendo estes os três principais fatores 
que devem ser preservados para que o envelhecimento ocor-
ra de forma ativa, com a preservação das relações sociais, dos 
componentes biocomportamentais e de personalidade, poden-
do essas questões ser utilizadas para orientar ações específicas 
a beneficiar a saúde do indivíduo(23).

O desenvolvimento e prática da espiritualidade, o “acre-
ditar em Deus”, ajuda o idoso no enfrentamento de perdas/
transição inerentes à idade, bem como auxilia na preservação 
da autoestima, fazendo com que estes sujeitos tenham com-
portamentos bem sucedidos(10). Evidencia-se que a espiritua-
lidade e a religião têm um papel importante na orientação e 
ajuda aos idosos no sentido de estabelecerem significado em 
suas vidas e lidarem com situações adversas, visto que muitos 
indivíduos veem a progressão da idade como um período de 
crescimento e desenvolvimento espiritual, tendo-os como um 
meio de compensar as perdas decorrentes do declínio físico(24) 

Desse modo, deve haver estímulo de atitudes que benefi-
ciem o idoso, podendo a enfermagem gerontológica atuar a 
partir desses estímulos, promovendo ações de cuidado que 
englobem as necessidades psicoafetivas do idoso, pois atitu-
des compreensivas através de um olhar, um gesto ou um sim-
ples ouvir tendem a promover o bem-estar do idoso(10).

Uma das evidências que apontam para o auxílio da enfer-
magem gerontológica para alcançar sua perspectiva de melho-
ria junto ao idoso é a continuidade de suas ações utilizando a 
tecnologia leve, pois assim, o idoso se torna protagonista do 
seu cuidado e busca, por vontade própria, sua independência, 
melhorando assim sua capacidade funcional e autoestima. 
Desse modo, quando a prática se fizer necessária na plurali-
dade, a singularidade se fará presente, melhorando a compre-
ensão e aproximando o ser idoso do ser enfermeiro em um só 
objetivo, o de excelência no cuidado(15).

Limitações do estudo
O estudo apresentou, como limitação para sua realização, 

lacunas pertinentes que ainda precisam ser preenchidas pela 

enfermagem gerontológica, no que diz respeito a estudos volta-
dos para idosos que aceitam ser inseridos na instituição de longa 
permanência por seus familiares e idosos que buscam pela insti-
tuição de longa permanência por vontade própria. Desse modo, 
evidenciamos ser notório o avanço tecnológico e humano em 
prol do envelhecimento ativo, estando a enfermagem gerontoló-
gica cada dia mais focada em atender, de maneira diferenciada, 
essa clientela que é única e crescente em nossa população. 

Outra limitação diz respeito ao número restrito de artigos 
em bases nacionais, tendo em vista que o objetivo deste estu-
do pautou-se nas produções brasileiras, o que ressalta a impor-
tância de serem desenvolvidas novas pesquisas relacionadas à 
atuação da enfermagem nacional em instituições de longa per-
manência, proporcionando ampliação do acervo aos pesquisa-
dores, profissionais e estudantes da área da saúde, visto o au-
mento progressivo da população idosa com o passar dos anos.

Contribuições para a área da enfermagem, saúde ou polí-
tica pública
A principal contribuição deste estudo para o campo da pesqui-

sa científica gerontológica foi averiguar a atuação da enfermagem 
na assistência de idosos em instituições de longa permanência. 
Os achados advindos deste estudo expõem que a enfermagem 
tende a promover ações de promoção à saúde, agregando au-
mento na autoestima e melhor estadia do idoso nessas institui-
ções, o que se caracteriza como um achado relevante, uma vez 
que a redução ou ausência de autoestima do idoso institucionali-
zado podem comprometer a realização de atividades diárias den-
tro da instituição promovendo o seu isolamento e repercutindo 
significativamente sobre a qualidade de vida. 

Quanto aos avanços para a área do conhecimento, estes 
envolvem a produção e o aprimoramento do cuidado de en-
fermagem pautado na adoção de intervenções que venham a 
repercutir positivamente sobre o idoso institucionalizado.

CONCLUSÃO

Este estudo possibilitou analisarmos as produções científi-
cas brasileiras dos últimos onze anos que demonstram as con-
tribuições da Enfermagem aos idosos em instituições de longa 
permanência, e os resultados permitiram identificarmos que 
as contribuições desses profissionais ao idoso institucionali-
zado encontram-se atreladas a medidas de promoção à saúde, 
bem como a intervenções simples, como ouvir, interagir, ofer-
tar entretenimento e ajudar nas relações psicoafetivas, sendo 
que estas condutas contribuem para o aumento da autoestima 
desse indivíduo.

Os resultados apontaram também que o atendimento ao 
idoso institucionalizado está em desenvolvimento contínuo 
e, embora alguns profissionais ainda não tenham uma visão 
gerontológica, o cuidado a este público é intrínseco a seu 
perfil de enfermeiro. Destarte, esse cuidado é o inicio para o 
aperfeiçoamento, acompanhado de qualificação para melhor 
atender a esse usuário com peculiaridades tão próprias.

Os achados apontam que, embora inicialmente ocorra 
declínio na autoestima do idoso institucionalizado, em cur-
to prazo, é possível perceber que, com a contribuição da 
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enfermagem, esse quadro se estabiliza e melhorias passam 
a acontecer na vida desse indivíduo, em razão de ele estar 
adentrando em um modelo organizado e planejado especial-
mente para atender às suas necessidades.

Pretende-se, com este estudo, levantar questões positivas 
para uma melhor abordagem do idoso em sua chegada à insti-
tuição de longa permanência, promovendo assim uma melhor 
aceitação desse indivíduo durante sua estadia.
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